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Protesto de índios bloqueia acesso
aoMinistério da Justiça emBrasília
DEMARCAÇÃO Cerca de 500
membros de aldeias indíge-
nas de várias etnias bloquea-
ram, namanhã de ontem, as
entradas doMinistério da
Justiça, em Brasília, no Dis-
trito Federal. Eles impediram
as pessoas de entrar e sair do
prédio. Depois de serem re-
cebidos peloministro da Jus-
tiça, José Eduardo Cardozo,
os índios declararam “guer-
ra” aoministro emorte aos
fazendeiros que disputam
terras com eles. A principal
reivindicação foi por agilida-
de na demarcação de terras,

mas eles queriam também
punição aos assassinatos de
lideranças indígenas e a li-
bertação de índios presos. O
cacique Uilton Tuxá, da Ba-
hia, um dos 18 integrantes da
comissão que esteve com o
ministro, afirmou que foi a
“pior” reunião com o gover-
no federal da qual eles já par-
ticiparam. “Ele [Cardozo]
disse que não vai assinar na-
da. Que vai insistir na tenta-
tiva de construirmesas de
diálogo”, relatou Tuxá. Frus-
trados, os índios que estavam
acorrentados em ummastro

com a bandeira do Brasil fo-
ram soltos e pintaram parte
da bandeira com tinta ver-
melha, declarando “guerra”
aoministro. “Por culpa dele,
muitos fazendeiros vãomor-
rer”, disse um dos indígenas.
O protesto foi acompanhado
por homens da Polícia Mili-
tar. Os índios estão em Brasí-
lia desde segunda para uma
semana demobilização e en-
traram em confronto com
policiais, ontem , durante
protesto contra a Copa do
Mundo, que terminou com
umPM ferido.

EVARISTO SA / AFP PHOTO/

ìndios foram recebidos pelo ministro da Justiça, José Eduardo, mas criticaram posição doministério

Filha e ex-mulher de ministro
sofrem tentativa de assalto
SÃO PAULOMesmo sob escol-
ta da Polícia Federal (PF),
Mayra Cardozo, 22 anos, filha
doministro da Justiça, José
Eduardo Cardozo, sofreu uma
tentativa de assalto na noite
da última terça-feira, 27, no
Morumbi, na zona sul da ca-
pital paulista. Ela estava junto
com amãe e ex-mulher do
ministro, Sandra Jardim, que
é procuradora de Justiça da 4ª
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça de São Paulo. May-
ra, que dirigia um carro blin-
dado, teria sido cercada por
um grupo de criminosos. Ela
reagiu, acelerou o carro e dei-
xou os agentes da Polícia Fe-
deral para trás. De acordo
com a Secretaria de Estado de
Segurança Pública, desde a
tentativa de assalto, o caso

não foi registrado emnenhu-
ma delegacia de polícia de
São Paulo. “Não fomos notifi-
cados. Não há boletim de
ocorrência. Portanto, não era
possível que a polícia soubes-
se desse fato e pudesse ter
uma investigação”, afirmou,
ontem, Fernando Grella Viei-
ra, secretário estadual da Se-
gurança Pública. Ainda de
acordo comGrella, a pasta só
tomou conhecimento da ten-
tativa de assalto hoje, após o
caso ser noticiado pela im-
prensa. A Polícia Federal in-
formou que está apurando o
caso,mas não confirmou
nemdesmentiu a versão da
Secretaria da Segurança Pú-
blica de São Paulo. A PF in-
formou que o caso será apu-
rado em sigilo.

Polícia Federal prende oito por tráfico
OPERAÇÃO SUÇUARANAA
Polícia Federal realizou, on-
tem, operação conjunta de
combate ao tráfico interna-
cional de drogas que desarti-
culou uma quadrilha que
atuava no Rio Grande do Sul e
noMato Grosso do Sul. Pelo
menos oito pessoas foram
presas. Além disso, foram
apreendidos 120 veículos e 21
imóveis estão em poder dos
agentes federais. A investiga-
ção do grupo criminoso co-
meçou há um ano emeio. De
acordo com a Polícia Federal,
a quadrilha transportava

grande quantidade de cocaí-
na de avião da Bolívia até o
Paraguai, por onde ingressa-
va no Brasil por via terrestre
até Ponta Porã, noMato
Grosso do Sul. Na cidade, se-
gundo a PF, o grupo crimino-
so tinha um laboratório de
refino da droga, que foi inter-
ditado emmarço deste ano.
Segundo a Polícia Federal, al-
guns integrantes da quadrilha
moravam em condomínios de
luxo e possuíam carros im-
portados. A Operação Suçua-
rana contou com 150 policias
federais nos dois estados.

Governador de SP
nega transposição
de águas do rio

CRISEO governador de São
Paulo, Geraldo Alckmin
(PSDB), negou, ontem, que
fará transposição de água da
bacia do Rio Paraíba do Sul
para o Sistema Cantareira,
que atravessa grave crise de
estiagem. Segundo o gover-
nador, “hámuita desinfor-
mação” sobre a polêmica
obra anunciada por ele em
março e alvo de ação civil pú-
blica doMinistério Público
Federal do Rio de Janeiro. O
órgão questiona o impacto da
obra para 12milhões de pes-
soas abastecidas pelo rio em
São Paulo e no Rio de Janeiro
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